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APRESENTAÇÃO

A Kléos de número 18 vem a público com artigos de variados 
temas e autores da Filosofia Antiga, com a tradução de um clássico que 
certamente contribuirá para as salas de aulas de professores da área, e com 
resenhas de importantes obras recém-lançadas.

Roberto Bolzani Filho, em seu “Imagens de Sócrates”, apresen-
ta um texto inicialmente didático sobre o “problema de Sócrates”, sinteti-
zando a questão a partir das análises de Magalhães-Vilhena e Dorion, para, 
por fim, propor uma alternativa com base na noção de mimese, como 
cunhada na Poética de Aristóteles. Seria o Sócrates de Platão, de preferência 
a um retrato fidedigno e a uma pura ficção, o desenho do caráter filosófi-
co, o modelo de uma existência propriamente filosófica.

Começando seu artigo expressando suspeita quanto às asso-
ciações entre poetas e sofistas, Camila do Espírito Santo Prado de Oliveira 
nos mostra algumas possíveis influências do Hesíodo de Os Trabalhos e 
os Dias no conteúdo de discussões filosóficas de duas obras platônicas: 
no diálogo entre Sócrates e Trasímaco na República, explorando a relação 
gavião-rouxinol no esquema de governantes fortes versus governados fra-
cos apresentado pelo sofista; e, no Cármides, quando da distinção que lá 
se procura estabelecer entre poieîn (“produzir”) e práttein (“praticar”, na 
tradução de Camila, identificado com ergázesthai em Hesíodo). Como con-
clusão, a autora sugere um Platão herdeiro e guarda da poesia hesiódica, 
diferentemente de certa visão da filosofia platônica como tentativa de su-
peração da poesia.

Maria do Céu Fialho realiza um trabalho de aproximação da 
Poética à Ética aristotélica, indicando que a compreensão da ação humana 
na tragédia não se dissocia daquela sobre a qual o filósofo discorre na Ética 
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a Nicômaco. Aponta, ainda, que a mimese trágica não se restringe à figura 
do autor nem dos atores, porém possui o que Fialho chama de “potên-
cia” ou “valência cognitiva”, sendo experimentada também pelo especta-
dor, que aprende uma lição acerca de seus próprios limites por meio da 
catarse. Esse aprendizado tem ainda um aspecto político, enfatiza a autora, 
se considerarmos o contexto social em que as tragédias eram encenadas, 
de modo que a conscientização da fragilidade humana era coletiva, bem 
como o imperativo de solidariedade e sabedoria políticas dela decorrente.

Teodoro Rennó Assunção promove, a partir de aforismos de 
Nietzsche, de Humano demasiado humano e Gaia Ciência, uma reflexão sobre 
a vida contemplativa e as diversas maneiras de se compreender o ócio 
(skholé) de que ela depende, difícil de divisar nos limites entre o trabalho 
por prazer e o descanso envergonhado do homem moderno, premido 
pelo relógio, pelos prazos. Na leitura do livro X da Ética a Nicômaco de 
Aristóteles, o autor encontra a mesma exortação à vida teorética ecoada 
em Nietzsche.

Da Universidade dos Andes, Víctor Daniel Albornoz traz pre-
ciosa contribuição, instruindo-nos sobre o epicurista Filodemo de Gadara 
e, mais especificamente, sobre a concepção que este tem da música. Em 
sua obra Sobre a música, uma espécie de comentário (hypomnémata) à doutri-
na musical do estoico Diógenes de Babilônia, Filodemo discute temas que 
já apareciam como relevantes desde Platão e Aristóteles, em especial o do 
poder educativo da música. É interessante notar como ele propõe, ao con-
trário dos filósofos citados, que a música sem texto não pode transmitir 
virtudes nem infundir valores, sendo uma arte que se aproxima mais da 
culinária e do preparo de perfumes, consistindo tão somente em comuni-
car expressões irracionais que estimulam os sentidos.

Para a seção “Arquivo”, fomos presenteados com um texto clás-
sico inédito em português, o cuidadoso, erudito e contestador artigo de 
Walter Burkert, de 1960, “Platão ou Pitágoras? Sobre a origem do termo 
‘filosofia’”, traduzido por Carolina Araújo com clareza e respeito à pro-
fusão de minuciosas notas.

Para a seção de recensões, além da elogiosa resenha sobre 
Aristóteles historiador de Gabriela Silvana Di Camillo, e da crítica a The Symp-
tom and the Subject de Brooke Holmes, há que se destacar, pela relevância da 
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obra escolhida, a recensão sobre a mais recente edição de Diógenes Laér-
cio. Publicado pela Cambridge University Press em 2013, o rico trabalho 
de Dorandi é analisado criteriosamente pelo filólogo Pedro Pablo Fuentes 
González e reconhecido por este como a mais alta contribuição na atuali-
dade na área da Filologia Grega.

A Comissão Editorial


